Guia preliminar de fontes arquivísticas de Juiz de Fora
O objetivo deste texto é registrar dados de diversos  acervos arquivísticos de instituições de Juiz de Fora. Embora já desatualizados, ainda podem oferecer ideias para quem está procurando por fontes arquivísticas. Aqui estão informações retiradas do “Guia preliminar de arquivos de Juiz de Fora” publicado pelo Arquivo Histórico da Universidade Federal de Juiz de Fora em abril de 1989.  Essa publicação foi coordenada por Luiz Antônio Valle Arantes, coordenador do projeto intitulado “Cadastramento de arquivos em Juiz de Fora” e contou com uma equipe formada pelas alunas de graduação do curso de História da UFJF, Ana Maria Klein, Doroti Nogueira Mira, Maristela Fonseca de Rezende, Tonya Cristina de Almeida e Vânia Bayão Mercês.  Tal projeto era parte do projeto “Organização das fontes primárias em Juiz de Fora” coordenado por Galba Ribeiro Di Mambro.
O questionário de coleta trazia contemplava informações como nome, endereço, telefone e histórico da instituição; informações acerca do acervo referentes ao arquivo corrente, intermediário e permanente; especialmente, no que se refere ao arquivo corrente, forma coletados ainda dados do profissional responsável, acessibilidade, acondicionamento, mobiliário, eliminação de documentos, condições de instalação e do acervo, deterioração, instrumentos de pesquisa, crescimento do acervo volume total, período abrangido, tipos de documentos e lista de documentos. Não houve publicação de dados de acervos de pessoas físicas.
Os dados aqui transcritos são o nome da instituição, o histórico e a lista de seus documentos. As anotações entre colchetes foram realizadas em fevereiro/2026.
O exemplar do qual se transcreveram as informações encontra-se na Biblioteca do Arquivo Central da UFJF.
O Arquivo Central não possui informações atualizadas a respeito das mudanças no acervo ou na história da instituição citada.

Arquivo de associações

1 – Associação dos Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais
A Associação foi fundada em 6 de setembro de 1949.
Registro sobre o apuramento do gado holandês.

2 – Associação dos Funcionários Fiscais do Estado de Minas Gerais
Fundada em 15/02/1950.
Acervo: N/C.

3 – Associação dos Mutuários da Habitação e Moradores de Juiz de Fora
Sucessora da Associação de Mutuários do Brasil – Subsede Juiz de Fora (criação em 1983). Em 25/10/1984, realizou-se Assembleias geral Extraordinária para mudança do Estatuto e da denominação anterior para a atual.
Correspondências, certidões, recortes de jornais, resoluções, liminares mandados de segurança, documentos oficiais da ASMUTHAM (Regimento Interno e Estatuto), jurisprudência, liminares, ações ordinárias, petições de segurança, sentenças mandados de segurança justiça federal, apelações, contratos, custas pagas, projetos e leis decretos, tabelas, resoluções BNH, livros de atas de assembleias  - de assinaturas de presença  às assembleias – de inspeção do trabalho, documentação contábil,  inscrições de associados, atas de reunião administrativa e fichas cadastrais de associados.
O período abrangido é de 5 de agosto de 1983 a 1988. 

4 – Associação dos Trabalhadores Municipais de Juiz de Fora
Fundada em 03/1961. Seu presidente atual é João Batista de Oliveira.
Livros de atas, de presenças, correspondência, ficha de acompanhamento de salário, fichas de atendimento, fichas da cooperativa, fichas de laboratório, documentação contábil.

5 – Clube dos Diretores Lojistas de Juiz de Fora
Sociedade civil fundada em 13/01/1964 por iniciativa de representantes de empresas e da União Comercial dos Varejistas de Juiz de Fora.
Ata de fundação, estatuto, correspondências expedidas e recebidas, registro de associados, jornais, revistas, estatutos e outros.

6 – Serviço Social da Indústria – SESI
Fundado em 1948.
Ofícios, memorandos, folha de informações, correspondência recebida e expedida, declarações de funcionários ou ex-alunos, solicitações, fichas de funcionários, controle de saída de funcionários, livro de controle de correspondência, jornal do SESIMINAS.

Arquivos de associações beneficentes

7 – Abrigo Santa Helena
Fundado em 10/10/1915 por iniciativa do dr. José Procópio Teixeira e dr. Edgard Quinet de Andrade Santos.
Estatutos do Asilo de Mendigos de Juiz de Fora, atas, registros em cartórios, recibos de pagamento.

8 – Associação Municipal de Apoio Comunitário
Histórico: N/C.
Correspondência e pedidos de serviços.

9 – Associação dos Veteranos da Força Expedicionária Brasileira
A Associação em Juiz de Fora começou a funcionar em 30/09/1972 e presta serviços aos veteranos associados e, ao mesmo tempo, preserva a memória da atuação dos brasileiros na Itália.
Fichário dos associados (de Juiz de Fora e redondezas), capacetes, placas, rádios, fotografias, livros sobre a FEB, aproximadamente 700 pastas sobre os veteranos, livro de registro histórico (30/09/1972 até 1975).

10 – Creche Casa Maternal Maria Helena
Fundada em 1938, a partir da doação do prédio pelo dr. José Procópio Teixeira às irmãs da Associação São Vicente de Paulo. Em 1962, foi criado o Instituto Virgem Poderosa, pré-escolar que passou a funcionar sob a coordenação das mesmas irmãs da creche.
Registros de enxovais distribuídos, registro de frequência e execução de trabalhos, registro de crianças atendidas (1º. Registro – 07/06/1938), registro de empregadas contendo livro-caixa e documentação trabalhista (PIS, FGTS, INPS, IR), comprovantes de nota fiscal, livros de visitas, documentação referente a convênios com Prefeitura, LBA e FEBEM, livro de frequência das crianças, livro de atas, livro de frequência dos funcionários.

11 – Instituto João Emílio
Fundado em 2 de agosto de 1902.
Livros de conta corrente, prontuário das alunas contendo exame de sanidade física e mental, histórico escolar, registro civil, transferência de outra escola, compromisso dos pais de retirar as crianças durante as férias e em caso de doenças.
Os arquivos corrente e permanente possuem 1.020 livros desde 1902 que são organizados mensalmente.

Arquivos de Associações Estudantis

12 – Diretório Central dos Estudantes
[ver Centro de Conservação da Memória da UFJF (CECOM)]
A data provável da primeira gestão é 1962.
Documentação da Escola de Enfermagem Hermantina Beraldo: fichas de identificação universitária contendo nacionalidade, naturalidade, data de nascimento, residência e filiação, correspondências recebidas e expedidas pelo DA Celina Viegas, regimento da Faculdade.
Correspondências do DCE e da Liga Universitária Juiz-forana de Esportes, lançamentos de publicações, recortes de jornal, relatórios do ENEEN, ata do Conselho Universitário da UFJF, documentos referentes aos jogos universitários, relatório do secretariado gestão 1954-1955 (UEE/MG – set/1955), recibos, documentos da gestão atual: recortes de jornais, correspondências, cartazes.

Arquivos de Associações Filantrópicas e Culturais

13 – Loja Maçônica Fidelidade Mineira
Fundada em 12/08/1870 por Christóvão Rodrigues de Andrade (1º. Presidente da Câmara de Vereadores de Juiz de Fora). Seus integrantes são também conhedicos pro “Livres Pensadores”. A Maçonaria é uma “entidade filosófica, progressista e filantrópica”.
Biblioteca, fotografias, roupas, quadros e objetos simbólicos. O arquivo é secreto. 

Arquivos de Associações Profissionais

14 – Conselho Regional de Assistentes Sociais – 6ª. Região – 1ª. Delegacia Seccional
Provavelmente, em 1950, inicia-se o Centro de Estudos de Serviço Social, posterior CRAS, o qual foi instalado em 14/01/1975.
Certificado de Registro do Cartório do 3º. Ofício de Vitória do Centro de Estudos de Serviço Social de Niterói, 19/08/1957, regimento interno do Conselho Federal de Assistentes Sociais – CFAS, relatórios de conclusões de congressos brasileiros de Serviço Social,  correspondências recebidas e expedidas, apostilas sobre técnicas de atividades de Serviço Social, relatório anual do CRAS (05/1969 a 05/1970), livro de atas de reuniões do Centro de Estudos de Serviço Social de Juiz de Fora, regimento interno, boletins, fichas de registros de associados, documentos de eleições, resoluções do CFAS.

15 – Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais
Fundado em 18/09/1981. Teve como primeiro delegado João Baptista Pelagage. A delegada atual é Ellen Freitas Bara.
Livros de relatórios, correspondências, “Jornal do Dentista” (números iniciais de setembro e outubro de 1979), recortes de jornais, convites recebidos, lista de todos os cirurgiões-dentistas de Minas Gerais, pasta de legislação, fotografias.

16 – Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora
[ver cópia digital em PDFs no Arquivo Central da UFJF]
“Acta 1ª. da Sociedade” (12/08/1889) – sessão realizada na casa do dr. João Nogueira Penido (presidente interino). Assunto: discussão para viabilizar a fundação da Sociedade com base no Plano geral, feito pelo dr. Penido.
“Acta 2ª. da Sociedade (05/09/1889) – sessão realizada na residência do dr. Romualdo C. Monteiro de Miranda Ribeiro. Assunto: colocação do estatuto elaborado à disposição dos interessados.
“Acta 3ª. da Sociedade (21/09/1889) – sessão realizada na residência do dr. Romualdo C. Monteiro de Miranda Ribeiro. Assunto: confirmação efetiva dos estatutos e do regimento interno.
Atas, estatuto, regimento interno, correspondências expedidas e recebidas, discursos, questionário apresentado pela Sociedade à comissão instituída para a escolha da capital de Minas Gerais, ofícios à Câmara Municipal sobre condições de saúde e abastecimento de água de Juiz de Fora, listas de arrecadação dos sócios, comunicações médicas, relatórios de fim de mandato, relação das diretorias da Sociedade no período de 1889 a 1968, boletins diversos.

Arquivos de associações religiosas

17 – Associação da União Este Brasileira dos Adventistas do 7º. Dia
A Igreja Adventista teve seu início no Brasil em 1878. /a Associação da União Este Brasileira dos Adventistas do 7º. Dia foi organizada no Brasil em 1919. Abrange o território de alagoas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte.  Sua administração geral localiza-se em Niterói. Em Juiz de Fora, existe a Missão Mineira do Sul, iniciada em 1983, e que se constitui em uma regional da Associação. Sua finalidade é assistencial, educacional, filantrópica e eclesiástica. Atende às regiões Sul e Leste de Minas Gerais. Compõe-se aproximadamente de nove mil membros e 152 igrejas. Possui três escolas de 1º. Grau (Governador Valadares, Lavras e Poços de Caldas) e uma em construção em Juiz de Fora. Livros de atas, estatuto, documentos contábeis e trabalhistas, documentos relativos a pessoal, fichário de membros.

18 – Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Juiz de Fora
Fundada em 24/08/1862 com o nome de Associação do Culto Evangélico Alemão que foi modificado, em 1942, Culto Evangélico Mariano Procópio.
Livro de batismo, casamento e confirmações – 1887, livro de óbitos e sepultamentos – 1887, livro de nascimento e batismo – 1858 a 1862, livro de atas – 1930, fichário dos membros da Igreja desde a fundação, fotografias, correspondências da Escola alemã, correspondências de 1906, em alemão gótico, Bíblia de 1861 e 1894, mapa ds sepulturas no Cemitério da Igreja da Glória.

19 – Igreja Metodista Central
Fundada pelo pastor J. L. Kennedy e o reverendo Charles Long. Kennedy voltou para os EUA e Long  permaneceu na cidade. A igreja foi fundada em 1884, mas a cosntrução de sua sede atual só foi iniciada em 25/04/1923 e concluída em 16/10/1928.  
Juntamente com o arquivo da igreja, encontra-se a “Sala de memória”:  peças desde a fundação, fotografias, livros sobre metodistas no Brasil, publicações da igreja, troféus, Bíblias.
Atas de conferência da igreja, atas da comissão de reforma do templo, rol da tesouraria da Sociedade de Senhoras, atas da Liga de Epworth, atas da conferência trimensal, registro completo da conferência trimensal, livro de atas e outros documentos, livro-caixa, coleção de boletim semanal (n. 270 a 323), questionários de avaliações sobre o estado geral da igreja local e das atividades e eficiência pastoral, recibos, carteiras, projetos de construção da igreja.

Arquivos de Associações Sindicais

20 – Ordem dos Músicos de Juiz de Fora
Acervo: N/C

Arquivos bancários

21 – Banco de Crédito Real S/A
Fundado em 22/08/1889 por autorização do então imperador D. Pedro II. Sociedade de capital aberto, sendo o Estado de Minas Gerais seu maior acionista. 
Documentos de caixa, borradores (documentos que entram pela contabilidade), correspondências recebidas e expedidas, relatórios periódicos sobre movimento da Agência.
[82 mil documentos como empréstimos, balancetes, escrituras, notas promissórias, cheques, fotografias, filmes, livros, mobiliário, maquinários, objetos de escritório, cédulas e moedas desde o Brasil Colônia].

Arquivos cartorários

22 – Arquivo Permanente do Fórum Benjamin Colucci
[ver Arquivo Central da UFJF e Arquivo Histórico da Prefeitura de Juiz de Fora]
Documentos acumulados desde a origem da cidade de Juiz de Fora e, principalmente, a partir da instalação do Fórum em 1878.
Aberta a consulta ao Arquivo Permanente do Cartório do 1º. Ofício Cível, contendo documentos como inventários, testamentos, falências, cobranças, despejos, desquites e outros. Suas séries documentais cobrem um período que vai aproximadamente de 1850 a 1970.

23 – Cartório do 1º. Ofício de Notas
Primeiro cartório criado em Juiz de Fora, tendo iniciado suas atividades, possivelmente, no período anterior ao ano de 1862. Existem documentos que evidenciam que, inicialmente, o Cartório acoplava Comarcas do Estado do rio de Janeiro.
Escrituras de compra e venda de escravos, notas de escrituras públicas, escritura de transmissão de escravos, procurações, escrituras públicas.
Livros não encontrados, segundo listagem eleborada pelo Arquivo Histórico do Museu Mariano Procópio: 13-15-109-89-71-56-45-46-37-38-29-11.

24 – Cartório do 3º. Ofício de Notas (Ormindo Maia)
Fundação em 1922.
Livros de escritura de compra e venda de imóveis, livros de procuração, guias de transmissão intervivos (ITBI), minutas de escrituras, procurações de outros cartórios, alvarás, certidões negativas.

25 – Cartório do 4º. Ofício de Notas (Cartório Bessa)
Cartório criado em 19/10/1965 sob determinação do governador José de Magalhães Pinto.
Na época, foi designado o senhor Waldir Ferreira  na serventia vitalícia do ofício de 4º. Tabelião da Comarca de Juiz de Fora.
Livros de notas de escrituras contendo escrituras de doação, vendas de imóveis, escrituras de cessão de direitos hereditários, espólios, hipotecas, procurações.

26 – Cartório do 1º. Ofício de Registro de Imóveis (Toscano)
Fundação em 1869.
Livros de registro de imóveis, livros de registro de títulos e documentos. 

27 – Cartório de Protesto do 1º. Ofício
Fundação anterior a 1940.
Livros de registro de protestos.

28 – Cartório de Registro Civil – 1º. Subdistrito (Nascimentos, Casamentos, Óbitos)
O primeiro registro encontrado data de 1881. Começou na Colônia de São Pedro como Arquivo Estadual.
Registro de nascimentos, casamentos, óbitos.

29 – Cartório de Registro Civil – 2º. Subdistrito (Nascimentos, Casamentos, Óbitos) (Cartório Vilela)
Fundação em 1940.
1º. Escrivão: Besnier José de Oliveira.
Livros de registro de nascimentos, casamentos, óbitos.

Arquivos de clubes

30 – Sport Club Juiz de Fora
A fundação do clube ocorreu no ano de 1916, com o apoio da Associação dos Empregados do Comércio.
Livro de recortes de jornais (03/03/1943 a 29/09/1987), exemplares do Jornal do Sport (1987), troféus, medalhas, retratos, livros de atas das reuniões do Conselho Diretor (1917 a 1986).

Arquivos comerciais

31 – Calçados Delmonte
Delmonte: família italiana emigrada em 1880. Atualmente proprietários de 27 lojas. Os únicos documentos em poder do senhor Domingos Delmonte são um exemplar da revista Literarte (n. 2), cópia da ata de fundação do Jardim de Infância Mariano Procópio, licença de abertura de uma das lojas.
Documentos avulsos colecionados pelo proprietário.

Arquivos de cooperativas

32 – Cooperativa Central dos Produtores de Leite
A Cooperativa Central dos Produtores de Leite de Juiz de Fora teve início em 1964, quando da falência das Indústrias Reunidas Estrelas Brancas. A CCPL adquiriu todo o acervo dessa última dando início à fabricação de leite em pó, manteiga e a distribuição de leite.
Livros de registros de empregados, recibos de pagamentos, fichas de informações para o Ministério do Trabalho, recolhimentos de encargos (impostos, IAPAS, PIS, FGTS).

Arquivos de empresas públicas estaduais

33 – Telecomunicações de Minas Gerais – TELEMIG
Fitas microfilmadas, cartões de ponto, comprovantes de supermercado, processos.

Arquivos escolares

34 – Colégio Santa Catarina
Em 1900, chegaram a Juiz de Fora as irmãs da Congregação de Santa Catarina que iniciaram seu trabalho educacional como professoras da Escola Alemã. Em 1909, inaugurou-se o atual Colégio.
Livros de matrícula, atas, atestados médicos, registro de diplomas, pastas individuais dos alunos, termos de visitas de inspetores, relações de bolsistas.
A documentação anterior a 1935 poderá ser encontrada na Academia de Comércio, tendo em vista que, na época, o Colégio Santa Catarina ainda não era registrado. Os seus diplomas eram expedidos via Academia de Comércio.
A documentação do curso de contabilidade foi recolhida pelo MEC no início da década de 1960.
Existe documentação textual, a partir de 1935, e iconográfica, a partir de 1909. 

35 – Conservatório Estadual de Música Haidée França Americano
Criado pela Lei 811 de 13/12/1951 e pelo Decreto 3.970 de 08/09/1952. Fundadora Ondina Frederico Gomes e seu esposo Alcides Bacelhar Gomes.
Ata de reunião da Congregação do Conservatório (1956), ata de exame de ingresso, lista de documentos incinerados, histórico de alunos, transferência de alunos, partituras, ofícios, estudo para reforma dos conservatórios estaduais.
Biblioteca: peças infantis, peças musicais, Chopin, arquivo de partituras, eslaides, livros raros sobre música e folclore. 

36 – Escola Cristo Redentor de 1º. e 2º. graus
[ver Uniacademia]
Criado em 1891 sob a denominação Academia de Comércio. Em 1951, passou a denominar-se Colégio Cristo Redentor. A instalação do curso primário se deu em 1969. A partir da publicação da Resolução 1.788, no Minas Gerais de 03/02/1976, passou à denominação atual.
Livros de registros de matrícula, atas e resultados finais, atas de exames e processos especiais de avaliação, atas de incineração de documentos, termo de investidura de diretor e secretários, termos de visita de inspetor, expedição e registro de diplomas, pastas individuais dos alunos, históricos escolares, certificados de conclusão de curso, diários de classe, folhas de pagamento, pastas individuais de professores e certificados de conclusão de curso, diários de classe, folhas de pagamento, pastas individuais de professores e funcionários, fichas de tesouraria, correspondências expedidas e recebidas.
[proprietário do Museu de Etnologia Indígena e História Natural]

37 – Escola Estadual Delfim Moreira
Fundada em 25/02/1907 – Dcerto 1.886; só foi instalada em 23/03/1907. Seu primeiro diretor foi José Rangel. Em 09/10/1913, foi criada a Escola Estadual José Rangel que funcionou até 1986 quando foi encampada pela Escola Estadual Delfim Moreira. A Escola possui um livro, escrito por pessoas ligadas a ela, onde está registrada toda a sua história.
Arquivo permanente: guias de transferência de aluno, livros de ata de promoção, livros de transferências, livros de matrículas, folhas de pagamento, correspondência expedida, livro de atas, desde a fundação.

38 – Fundação Educacional Machado Sobrinho
Fundado em 1909 por Antônio V. de A. Machado Sobrinho.
Livro de atas (a partir de 1912), livro de ponto, documentação contábil e trabalhista, pastas individuais dos alunos, livro de matrícula, correspondências, recortes de jornais, diários de classe, pastas individuais dos professores, jornal Minas Gerais, fichas em microfilmes dos alunos.
Livro de Atas no. 1 encontra-se no Arquivo Público Mineiro, conforme consta na contracapa do Livro no. 2.

39 – Instituto Granbery da Igreja Metodista
Fundado oficialmente em 08.09.1890 por metodistas americanos, sob liderança do senhor Granbery.
Fotografias (desde 1892 até os dias atuais, sendo algumas reproduções), atas de fundação, atas de associações estudantis 9grêmios), Jornal O Granberyense, revistas, livros, fichário de alunos e ex-alunos, documentos de secretaria, registro de professores, livros de ponto e biblioteca.

40 – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC
Fundado em 1946.
Memorandos, listas de autoridades para futuro contato, comprovante de ligações interurbanas, listas de convênios, diários, locação de recursos humanos, pauta de reuniões, relatórios, requisições, mensagens de telex, quadro de pessoal do SENAC, calendários, fichas de funcionários, folha de pagamento, mapa de controles de salas para cursos, caderno de telex, caderno de protocolo, levantamentos mensais de alunos, horário de chamada dos cursos em andamento, pasta com os dados dos alunos, pastas com os dados das unidades móveis, pastas de correspondência da Associação Regional de Minas Gerais (ARMG, superior ao SENAC),  correspondência recebida e expedida,  fichário de funcionários e ex-funcionários, dados de algumas instituições.
Arquivo de contabilidade:  guia de INPS, movimento no Banco do Brasil (saldos, conta corrente, imposto de renda, ordens de pagamento), relação de funcionários demitidos e admitidos, registros de funcionários, certificados e registro completo de certificados emitidos.
No arquivo permanente foram eliminadas as pastas de cursos que terminaram entre 1982 e 1987.  Ficaram arquivadas as segundas vias de certificados que foram pedidos e não procurados. O “livro preto” contém nome do curso, área, natureza, turma, número de horas, período, cidade, modalidade operativa, disciplina, instrutores, número de ordem de matrícula, nome do aluno, número do certificado, observações. Mesmo acervo do arquivo corrente (de anos anteriores).

41 – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI
Funda em 1942.
Processo de cada funcionário (registro de emprego, dados de admissão, contrato de trabalho por experiência, fundo de garantia, seguro em grupo, caixa do SENAI, , exames médicos, pedidos de demissão, promoções), folhas de pagamento, contracheques, fichas de aluno (nome, filiação, endereço, idade, vida escolar), documentação administrativa, contabilidade, documentos referentes a olimpíadas e maratonas, livros de ata (28/08/1975 a 01/07/1987).

Arquivos hospitalares

42 – Centro Regional de Saúde
A partir de 1970 o “Palácio da Saúde” passa a “Centro Regional de Saúde”.
Biblioteca: fichas de leitores (funcionamento normal de uma biblioteca); livros de saúde, revistas de saúde, eslaides, mapas e cartazes.
Arquivo da biblioteca: decreto, notificações, portarias, relatórios, resoluções, folhetos relativos a doenças (informativo), recortes de jornais referentes ao “Centro de Saúde” e outros locais, “Jornal de Minas Gerais” a partir de 1984.
Arquivo administrativo:
-Compras: protocolos, correspondências recebidas, processos de compra de material, serviços prestados.
-Pessoal: fichário com nome dos funcionários da sede de Juiz de Fora e áreas vinculadas ao “Centro de Saúde”; separados arquivos de pessoas ativas e de ativas.
-Permanente: “Jornal de Minas Gerais”, órgão oficial dos poderes do Estado. A partir de 1984, encontramos relações de materiais, controle de telefonemas, correspondência recebida.
-Planejamento e finanças: distritalização sanitária, módulo básico (implantação dos postos de saúde), dados informativos sobre a área, microrregião (orçamento).
-Finanças: finanças (geral), arquivo de balancete.
-Laboratório: exames realizados, arquivo de documentos enviados e recebidos, exame diário.
Acervo da Policlínica:
Ficha-família (fichas de controle individual) contendo: do médico, nome do paciente, peso, altura, pressão, temperatura, sintomas, exames complementares, tratamento, diagnósticos, evolução; fichas de levantamento socioeconômico do chefe da família, informações sobre a residência, nome das pessoas da família, idade, renda, relação de parentesco, ocupação, local de trabalho, escolaridade, associação a que é filiado; resultados de exames.

43 – Hospital São Camilo de Lélis
Fundado em 1972. Hospital filantrópico. Atual diretor: dr. Elói Vieira Dutra.
Arquivo corrente: fichas de pacientes (nome, profissão, cor, data e local de nascimento, idade, estado civil, cônjuge, filiação, domicílio, registro civil, responsável, endereço do responsável, dados sobre o diagnóstico).
Arquivo permanente: papeleta de pacientes que já tiveram alta, boletim de internação e alta, ficha de notificação de infecção hospitalar, relatório de enfermagem, anamnese (dados clínicos do paciente), evolução clínica, controle de sinais vitais (pulso, temperatura, pressão), arquivo de donativos, arquivo de controle de medicamentos, álbum de fotografia, recortes de jornais.

44 – Hospital São Marcos
Fundado em 15/11/1967, mas com início de funcionamento em 15/11/1969.
O arquivo permanente possui apenas os papéis dos doentes que faleceram no Hospital. O arquivo intermediário guarda todos os documentos dos pacientes que já foram internados no Hospital. O mapa anual contém dados de internações, transferências, atas, gênero, cor, faixa etária, motivos das atas, admissões e readmissões.

45 – Hospital de Toxicômanos Padre Wilson Vale da Costa
Inaugurado em dezembro de 1984; funcionamento a partir de 14 de julho de 1985 [extinto em 2019].
O arquivo corrente contém correspondências das comarcas de Minas, cartórios, dados a respeito dos internos e controle de material do hospital.
O arquivo permanente contém prontuários de detentos, cata de guia, solicitações para recebimento de presos, laudo médico, ficha médica (receitas), prontuário do preso, alvará de soltura.
O arquivo do Setor de Serviço Social contém livro de registro de guia de recolhimento, livro de ofícios expedidos e recebidos, fichários (pacientes), livros de atas da Comissão Técnica de Classificação, livro de registro e inspeção de juízes e promotores.

46 – Santa Casa de Misericórdia
Fundada em 1854.
Prontuários, registro de pacientes, pessoal e contabilidade.

Arquivos de imprensa

47 – Diário Mercantil S/A
O Diário Mercantil foi fundado no dia 23 de janeiro de 1912 pelos políticos Antônio Carlos Ribeiro de Andrada e João Nogueira Penido Filho, apoiados pelo partido governista da época. Surgiu no formato 55X27 cm, com cinco colunas. Foi o sexto ou o sétimo incorporado à cadeia de jornais associada.
O Diário da Tarde iniciou sua publicação no dia 27/04/1942. Foram localizados junto com o Diário Mercantil e Diário da Tarde, números do jornal de circulação diária “O Pharol” de setembro a dezembro de 1985.

48 – Editora Razões e Promoções Ltda.
Sua revista mimeografada saiu em 1974. Escrevem os artigos pessoas não especializadas (médicos, advogados, etc.) e jornalistas.
A Editora possui todos os números da revista.

Arquivos industriais

49 – Companhia Mineira de Refrescos (Coca-Cola)
Notas fiscais, contas a pagar, contabilidade geral, uma única caixa de registro de empregados de 1949.

50 – Engesa Química S/A
Fundada em 1984, oriunda do Ministério do Exército (1936).
Fábrica de munição pesada.
Cada departamento possui um arquivo e há um arquivo geral.

51 – Fiação e Tecelagem Moraes Sarmento
Nome sucessor: “Cotonifício Giorgi de Minas Geras S/A. Em 1993, a área foi vendida ao Disco.
Fichas de empregados (com dados pessoais), aproximadamente três mil fichas; pasta individual de e pregado; livros de constituição da sociedade (a partir de 1915); livros de atas; diários da contabilidade (todos); livros de reuniões e presença de acionistas; atas de reuniões do conselho fiscal; livros de conta corrente.

52 – Henrique Surerus S/A
Em 1886, Henrique Surerus e João Surerus fundaram uma oficina de pintura (preparo de tintas) e vidraçaria que recebeu o nome de “Henrique Surerus e Irmãos”, funcionando até 1921.
Em 1921 ocorreu uma separação: João Surerus cria o “Curtume Surerus”. A antiga firma se transforma em “Henrique Surerus Filhos”, e funciona até 930. De 1930 em diante passa a se designar S/A Henrique Surerus”. A firma ainda existe, mas não tem mais atividade industrial e comercial. No ramo comercial, a firma funcionou até 1921; no industrial (malharia), até 1967. Hoje, só há o aluguel dos imóveis.
Livros de atas, diários da contabilidade (inclusive de antes da criação da S/A).

53 – Malharia São Jorge Ltda.
Fundada em 1939 por Camil Salim Tabet e transformada em “sociedade limitada” em 1943, com admissão de sócios. Empresa tipicamente familiar, no nível de seus sucessivos proprietários.
Diários, livros contábeis, correspondências, notas fiscais, documentos relativos aos funcionários da empresa.

54 – Moinhos Fartura, Indústria e Comércio Ltda.
A fundação ocorre em setembro de 1970.
Documentos: nota fiscal, diário (cotidiano da empresa), contrato social (documentos de fundação da empresa).

55 – Serralheria Salzer
Funda em 1928 por Francisco Salzer.
Planta do prédio (maio de 1956), fichas de empregados (agosto de 1928), notas fiscais, recibos de salários, memorandos, Agência de Despachos Marítimos, documentos de importação de barras de ferro e arame do Japão.

Arquivos de museus

56 – Museu do Banco de Crédito Real de Minas Gerais 
Criado por decisão da diretoria do Banco, registrada em ata de 14/07/1964.
Registro de batizado de 1880, recibos, cautelas, apólices da dívida pública do Império do Brasil, cartões de assinaturas, Decreto 10.317 de 22/08/1889 que autorizou a criação do Banco, primeiros estatutos do Banco, atas de reunião de diretoria, títulos nobiliárquicos, livro razão, livro diário, livro de acionistas, livro de transferências de ações,  livro de dividendos, balancetes, medalhas,  moedas, máquinas, fotografias, letras de câmbio, cheques, notas promissórias relação de hipotecas de escravos, recibo de venda de escravo, escritura de compra e venda de escravos, cópia da Lei Áurea, cadernetas de conta corrente, contratos de conta corrente, ata de instalação da primeira agência do Banco em Brasília (18/02/1957), documento de caixa, borrador, livro de transferência de ações, livro de presença de acionistas em Assembleia Geral extraordinária, livro de atas de Assembleia Geral, escritura de empréstimos, procuração, um desenho de Portinari,  filmes, livro de registro de empregados, livro de movimentação de pessoal, livro de ponto, jornais e recortes a partir do final da década de 60, recortes de jornal relativos à Siderúrgica Mendes Júnior, correspondências recebidas e expedidas, recibos, coleção completa catalogada de moedas de papel de emergência da Alemanha, declaração de nascimento de filho de escravo, autorizações dos acionistas a terceiros para recebimento de juros de dividendo, relação de diretorias do Banco, documentos relativos a aniversários do Banco, dossiês (responsabilidade do governo do Estado) relativos à diretoria.

57 – Museu Mariano Procópio
Chácara pertencente ao Comendador Mariano Procópio Ferreira Lage que deu origem ao Museu Mariano Procópio, fundado por Alfredo Ferreira Lage em 1921 e doado ao município em 1936.
Existem poucos registros da origem da documentação existente no Arquivo Histórico do Museu. Segundo levantamento e pesquisas realizadas, parte da documentação poderia ter sido doada pela Viscondessa de Cavalcante, outros doados por parentes de titulares de coleções ou por eles próprios. No caso dos livros da Câmara Municipal, presume-se que foram trazidos de alguma Secretaria Municipal e depositados no Museu.
-Arquivo permanente:
Administração Alfredo Ferreira lage
Administração Geralda Armond
Administração José Tostes Alvarenga Filho
Administração Arthur Arcuri
-Arquivo da Câmara Municipal de Juiz de Fora
-Arquivo Pantaleone Arcuri
-Coleções:
Coleção Colônia-Reino Undio
Coleção Período Imprial
Coleção República Velha
Coleção de Documentos Posteriores a 1930
Coleção 4.a. Região Militar
Coleção Países Estrangeiros
Coleção Poesias
Coleção Autógrafos
Coleção Brasões
Coleção Diplomas
Coleção Escola de Música Francisco Braga
Coleção Cartões de Visita
Coleção Juiz de Fora
Coleção de Miscelâneas
-Papéis particulares.
[52 mil objetos com destaque para o período imperial brasileiro; coleções de documentos, livros raros, armas, objetos decorativos e pessoais, louças, animais empalhados, fotografias, coleção de pintura; parque com 78 mil m2 com flora exótica brasileira].

Arquivos paroquiais

58 – Catedral Metropolitana de Juiz de Fora
Foi construída em 1847, e, em 1850, foi promovida à categoria de matriz.
Livros de registros de óbitos – período 02/01/1872 a 19/01/1963; livros de registros de crisma – período 15/12/1904 a 00/04/1987; livros de registros de batismos – período 1840 a 27/09/1987; batismos feitos na Casa de Saúde – período 10/01/1946 a 12/07/1985; livros de registros de casamentos – período 12/11/1845 a 26/09/1987; livros de tombo – período 02/01/1900 até atualmente; processos de casamento (batistério, certidões, edital).

59 – Cúria Metropolitana da Arquidiocese de Juiz de Fora
Acervo riquíssimo em documentos e obras raras.

60 – Igreja de Santa Luzia
A Capela do Patronato São José, matriz provincial da Paróquia de N. S. das Graças, só em 1967 passou a Matriz de Santa Luzia.
Livros de registros de batizados (28/09/1948 a 04/10/1987); livros de registros de casamentos (20/10/948 a 03/10/1987); livros de registros de crisma (21/12/1952 a 1987).

61 – Seminário Arquidiocesano Santo Antônio
Fundado em 1926.
Arquivo corrente: ficha de matrícula dos seminaristas e leigos matriculados nos cursos oferecidos pelo Seminário (do ano corrente).
Arquivo permanente: 1 – Setor organizado: registros curriculares dos alunos internos; 2 – Setor desorganizado: diversos tipos de documentos, correspondências diversas, recortes de jornais e números avulsos dos jornais “Correio de Minas” e “Gazeta Comercial”; difícil identificação.

Arquivo públicos municipais

62 – Câmara Municipal de Juiz de Fora
Fundação em 1948 quando a Câmara passa a ter autonomia em relação ao poder Executivo.
Projetos de lei – Resoluções – Indicações – Requerimentos – Moções – Pedidos de Informação – Relatórios anuais (Executivo e Legislativo) – Dossiês anuais contendo atuação parlamentar de cada membro do Legislativo – Correspondências diversas do Executivo à Câmara (respostas e mensagens), Atas (segunda metade do século XIX).

63 – Cemitério Municipal
O arquivo contém livros de registro de sepultamento: número do sepultamento, prazo, qualidade, nome do finado, filiação, data de inumação, nacionalidade, idade, estado civil e, posteriormente, número de ordem, hora do falecimento e sepultamento, número da sepultura, quadra, qualidade, prazo, nome do falecido, filiação, naturalidade, idade, estado civil, residência, causa mortis, nome do médico, cor, taxa paga, data de inumação, número do talão, observações.

64 – Arquivo Histórico da Prefeitura Municipal de Juiz de Fora
Fundação do município em 1853.
Documentação acumulada desde a criação do município em 1853, incluindo correspondências administrativas, projetos municipais, folhas de pagamento, fichas de funcionários, plantas urbanas, documentos das diversas secretarias da administração municipal desde a sua criação.
[Outras informações: documentos da Câmara Municipal de Juiz de Fora (1853-1930), documentos da Prefeitura de Juiz de Fora (1930-1945), acervo fotográfico da Assessoria de Comunicação (1983-1993), Fundo Fórum Benjamin Colucci, documentos do Primeiro Ofício de Notas (1853-1935) e do Segundo Ofício de Notas (1858-1938),  Livros Cartoriais dos Distritos de Juiz de Fora (1835-1915), livros da Biblioteca da Câmara Municipal de Juiz de Fora, plantas para construções, reformas e acréscimos, de 1890-1945, Coleção Diários Associados: jornais Diário Mercantil (1912-1983) e Diário da Tarde (1942-1983) e  acervo fotográfico, jornais diversos, coleções particulares: Fundo Luiz Flávio Esquine (acervo da família Pedro Rodrigues Valle, de meados do século XIX a meados do século XX, incluindo documentos da Fazenda Santa Cecília),  Coleção Escritor Edmar Pereira (correspondências e brochuras de livros, abarcando dos anos 1970 a início dos anos 2000),  Fundo Francisco Antônio de Mello Reis (documentos diversos, incluindo cartografia e projetos relativos à atuação política), Plano de Remodelação da Cidade de Juiz de Fora – Saboya Ribeiro (década de 1950).
Funalfa: plantas; processos de tombamento de bens culturais].

Arquivos sindicais

65 – Associação Brasileira de Odontologia de Juiz de Fora
Fundada em 20/08/1962.
Correspondência em geral (ofícios, declarações, atestados, etc.); fichas de sócios; boletins e revistas da ABO/JF; recorte de notícias do “Jornal de Circulação” da ABO/JF; livros de notícias; livro de registros de diplomas; registro de presenças em cursos promovidos pela ABO/JF; álbuns de fotografias; pastas de propostas de sócios; documentação de movimentos de caixa; documentos financeiros.

66 – Associação Comercial de Juiz de Fora
Fundação em 12 de julho de 1986.
Livro de atas: ata da instalação da entidade e atas de reunião da diretoria, [jornais].

67 – Associação dos Empregados da ECT
Fundada em maio de 1985.
Atas, fichas de associados, correspondências.

68 – Associação dos Servidores da UFJF
Fundada em 9 de fevereiro de 1963.
Arquivo corrente: ficha de associados, utilização de benefícios, documentos contábeis, movimento bancário, assistência dentária, laboratorial, raio X, convênios médicos, academias de ginástica, 
Arquivo permanente: ficha de controle dos benefícios usados pelos associados, autorização de descontos em bancos, estatuto da Associação, livro de contas dos empregados, descontos que foram feitos em 1965, pôsteres da construção do câmpus, urna da eleição dos presidentes, fotografias dos ex-presidentes.

69 – Centro Industrial de Juiz de Fora
Fundado em 27/06/1926.
Arquivo corrente: “curriculum vitae” (diversos), pasta do presidente, eleição biênio 86/88, endereços dos sócios.
Arquivo permanente: seis livros de atas.

70 – Delegacia do Sindicato dos Engenheiros de Juiz de Fora
O início da Delegacia Sindical se deu a partir do Sindicato Estadual sediado em Belo Horizonte, em dezembro de 1984 quando a primeira diretoria tomou posse.
Correspondências, notícias, livros, relatórios, livro de atas, livro de presenças, acordos coletivos, pareceres jurídicos, tabelas, relação de endereços, relação de associados, jornais, cópia da Carta Sindical do Sindicato dos Engenheiros no Estado de Minas Gerais.

71 – Sindicato do Comércio Varejista de Juiz de Fora
Em 07/07/1953 foi realizada a Assembleia Geral a fim de discutir a transformação da Associação Profissional do Comércio Varejista de Juiz de Fora em Sindicato do Comércio Varejista de Juiz de Fora.
A Carta Sindical foi expedida em 19/01/1954.
Livros de atas (de assembleias gerais ordinárias e extraordinárias e de reuniões de diretoria), livro de registros de associados, correspondências expedidas e recebidas, jornais (Diário Oficial – MG, J.B, recortes de outros jornais com notícias referentes ao Sindicato e ao comércio), fichas de associados, tabelas SUNAB (posteriores ao Plano Cruzado), guias de contribuição sindical, revista LTR (Legislação do Trabalho e de Previdência Social), documentação contábil e trabalhista, promoções (comerciante do ano, em TV, em jornais), publicações da Federação do Comércio do Estado de Minas gerais, fichário de contribuição sindical abrangendo a grande maioria das entidades comerciais de Juiz de Fora.

72 – Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários de Juiz de Fora
Fundado em 08/01/1969. Teve como primeiro presidente Rubens Martins. Como associação funcionou de 1968 a 1969 (6 meses).
Documentos contáveis, correspondências, fichas de associados, livro de atas, fotografias.

73 – Sindicato dos Contabilistas de Juiz de Fora
Fundação do Sindicato dos Contadores e Guarda-Livros de Juiz de Fora em 08/09/1933, tendo como presidente Alberto Surek. Em 13/06/1934 foi expedida a Carta Sindical. Em 09/10/1952, o Sindicato recebe a denominação atual.
Carta Sindical, estatutos, livros (atas de assembleias eleitorais, presenças de associados em reuniões), correspondências expedidas e recebida,  fichas de registros de associados, convênios, publicações e editorial, documentos referentes a proposta orçamentária, relação de escritórios contábeis de Juiz de Fora, rescisões de contratos, documentos referentes aos 1º. e 2º. Encontro de Contabilistas de Juiz de Fora, assuntos trabalhistas, processos eleitorais, declaração de isenção sindical, guias de recolhimento, fichas de propostas para associação, projetos de lei, cópias de declaração para Prefeitura, relação de base territorial do Sindicato, questionário de relações públicas, assuntos referentes a estagiários, propostas para emprego, consultas diversas feitas pelo Sindicato, tabelas de honorários.

74 – Sindicato dos Empregados em Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência Social, de Orientação e Formação Profissional do Estado de Minas Gerais – SENALBA
Fundado em Belo Horizonte por Nery de Mendonça. Em Juiz de Fora começou a funcionar em 20/02/1964.
Estrutura do Sindicato, ofícios recebidos e emitidos, boletins, colônia de férias, condomínios, lista de cópias dos associados a partir de 1983, nome dos clubes associados, pasta de atas, circular dos clubes de Juiz de Fora.

75 – Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Juiz de Fora (SEEB/JF)
Fundado em 1934.
A partir de 1968, documentação dos associados (fichas com dados pessoais), correspondências com os bancos, instituições de apoio sindical, outros sindicatos, recortes de jornais, fotografias.

76 – Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Juiz de Fora
A associação foi fundada em 1965 e, em 1973, passa a sindicato.
Livros de atas, diários da contabilidade, Carta Sindical, folha de presença nas assembleias, correspondências, jornal do Sindicato O Informativo, fotografias.

77 – Sindicato das Indústrias de Panificação e Confeitaria, Massas Alimentícias, Biscoitos, Trigo, Milho e Mandioca de Juiz de Fora
Incialmente abrangia somente o setor de panificação (aproximadamente até 1940), sendo, posteriormente, estendido aos demais setores. Em 2 de novembro de 1941, foi expedida a Carta Sindical, quando o Sindicato passou a ser denominado Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panificação e Confeitaria de Juiz de Fora.
Em 05/09/1946, houve extensão da base territorial do Sindicato aos municípios de Ponte Nova, Viçosa, Paranhos, Ubá, Guarani, Rio Novo, Rio Pomba, São João Nepomuceno, Leopoldina, Bicas, Mar de Espanha, Matias Barbosa e Santos Dumont. O Sindicato passou a ser denominado Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Panificação e Confeitaria e de Massas Alimentícias e Biscoitos. Em 05/08/1949, houve a extensão da representação à categoria profissional dos trabalhadores nas indústrias de trigo, milho e mandioca e o Sindicato passou a ter a denominação atual. Esta extensão foi devida à implantação do Moinhos Vera Cruz em Juiz de Fora.
Carta Sindical, livros de atas, registros de associados, fichários de ex-associados, correspondências expedidas e recebidas, documentação contábil.

78 – Sindicato dos Jornalistas Profissionais de Juiz de Fora
Em 22/11/1941, foi expedida a Carta Sindical quando o Sindicato, anteriormente denominado Sindicato dos Proletários, Intelectuais e Militantes na Imprensa, passou à denominação atual.
Livro de relação de associados, livro de presença em reuniões do Sindicato, livro de atas (de assembleias e de Reuniões de Diretoria), estatutos sociais da Casa do Jornalista de Juiz de Fora (10/06/1958), cópia da ata de reunião dos fundadores desta instituição, livro-caixa de registro de inventário do estabelecimento, livro de assentamentos de encontros, conclaves,  atas de eleições,  reuniões solenes, assembleias extraordinárias específicas (desde 31/08/1979), livro de termos de posse, exercício, prorrogação, readmissão, licenças, afastamento, substituições e outros (desde 02/05/1979), correspondências expedidas e recebidas, jornais de sindicatos diversos, Carta Sindical.

79 – Sindicato dos Mestres e Contramestres na Indústria de Fiação e Tecelagem de Juiz de Fora
Fundado em 11 de julho de 1937 sob a denominação Sindicato Profissional Têxtil de Juiz de Fora. Em 5 de maio de 1942 foi expedida a Carta Sindical quando o Sindicato passou à denominação atual. O primeiro presidente foi Antônio Weitvel.
Carta Sindical, livros de registros: registros de associados, presença de associados em assembleias, atas de assembleias, caixa, relação de a associados em condição de voto, propostas de sócios, fichas de registros de associados, correspondências expedidas e recebidas (incluindo praticamente todo o período de existência do Sindicato), jornal “A Tarde (1964/65/66) e recortes de jornais,  guias de recolhimento, pacotes de impostos sindicais, circulares, Decreto-Lei n. 1.402 de 05/07/1939, fotografias.

80 – Sindicato dos Músicos Profissionais de Juiz de Fora
Fundado em 13 de maio de 1983; em 1953, já havia sido fundada a Associação dos Músicos Profissionais de Juiz de Fora.
Relativo ao Sindicato: correspondência, estatuto, tabela de preços para orquestras e conjuntos musicais, atas das reuniões de 25/03/1963 até 11/03/1987.
Relativo à Associação: ata de fundação (05/10/1953) 1té 1962), livro de frequência das reuniões.

81 – Sindicato dos Professores de Juiz de Fora
Não há registro exato da data de fundação.
Carta Sindical, livros de atas, correspondências recebidas e expedidas, recortes de jornais (periódicos da cidade e de outras localidades), jornais de diversas entidades, boletins, recibos e movimentos de caixa, rescisões de contrato, documentos de eleições (processos eleitorais), prestações de contas, registros de associados, imposto sindical, taxa assistencial, propostas de filiação, convenções coletivas da entidade e de outras entidades.

82 – Sindicato dos Profissionais de Enfermagem, Técnicos Duchistas e Massagistas e Empregados de Hospitais
Em 14 de julho de 1962 foi criada a Associação dos Enfermeiros e Empregados de Hospitais e Casas de Saúde. Mais tarde, a Associação transformou-se no atual Sindicato, cujos estatutos foram aprovados em reunião no dia 14 de outubro de 1963.
Livro de atas de reuniões, livro de presenças dos associados nas assembleias, fichas dos associados, documentos contábeis, correspondências do sindicato.

83 – Sindicato Rural de Juiz de Fora
Entidade de classe fundada em 12/07/1966 (Carta Sindical).
Atas de reunião e de assembleias, correspondência expedida e recebida.

84 – Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Ferroviárias
A sede foi fundada em 1981 em Belo Horizonte. Em Juiz de Fora começou a funcionar em 30/03/1983. O presidente atual é Evando Ventura Marinho.
Fichas de associados, cartas, memorandos, ofícios, fichas de inscrição de associados, guia de consultas, etc.

85 – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados, Chapéus e Confecções de Roupas de Juiz de Fora
Em 25/10/1939 ocorre a fundação da Associação Profissional dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados de Juiz de Fora. Em 19/05/1945 dá-se o reconhecimento do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçados de Juiz de Fora, pela Carta Sindical. Em 25/01/1980, o sindicato estende-se para confecções, alfaiates e costureiras.
Carta Sindical, livros de contribuição, diário, atas de assembleias gerais, atas de reuniões de diretoria, presenças em reuniões, registros de associados, documentos de dissídios coletivos, relações de votantes, correspondências expedidas e recebidas, relações de impostos sindicais pagos pelos associados, documentação contábil e trabalhista, rescisões de contratos, folhas avulsas do Livro de Inscrição dos Sócios do sindicato, fichas de proposta de sócio, jornais, acordos coletivos para prorrogação de jornadas de trabalho, fichas de associados, boletim estatístico mensal de acompanhamento de convênios (assistência médica), processos eleitorais.

86 – Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Açúcar, de Torrefação e Moagem de Café, de Cerveja e Bebidas em Geral de Juiz de Fora e Matias Barbosa
Fundado em 03/03/1933. Carta Sindical expedida em 30/03/1942 quando o Sindicato foi denominado dos Operários Refinadores de Açúcar de Juiz de Fora. Em 19/07/1945, o Sindicato passou à denominação atual. É filiado à Federação dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação do Estado de Minas Gerais.
Carta Sindical, livro de atas, livro de registros de CDLs, documentação referente a reivindicações dos comerciantes dirigidas à Prefeitura, CEMIG, cartões de Natal.

87 – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil e do Mobiliário de Juiz de Fora
Fundado em 1938 sob o nome Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil de Juiz de Fora. Reconhecido em 22/11/1941, quando foi expedida a Carta Sindical. Reconhecido em 22/11/1941 quando foi expedida a Carta Sindical. Em 06/03/1976, passou à denominação atual.
Carta Sindical, livros de atas de assembleias e de presenças de associados, livros de registros de associados, correspondências expedidas e recebidas, documentação contábil e trabalhista.

88 – Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiação e Tecelagem de Juiz de Fora
Fundado em 26/09/1932. Seu primeiro presidente foi Cristiano Zimmermann. Como associação, provavelmente, começou a funcionar por volta de 1930.
Atas, fichas de associados, documentação contábil (a partir de 1964), correspondências, fotografias e outros. 

89 – Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas Mecânicas e de Material Elétrico de Juiz de Fora
Em 29/11/1932, ocorre a reunião preparativa, realizada na Sede Social da União Trabalhista Sindical Mineira, e em 20/12/1932, a eleição e posse do Diretório dos Metalúrgicos.
O reconhecimento do Sindicato se dá em 1939 com a liberação da Carta Sindical, conforme decreto 24.094 de 05/07/1939.
Correspondências expedidas e recebidas, documentos de empresas filiadas ao Sindicato, livros de atas, rescisões de contratos, documentação trabalhista, recibos, jornais (Engrenagem, primeiro jornal do Sindicato, criado na atual gestão), Carta Sindical.

90 – Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários de Juiz de Fora
Fundado em 7 de setembro de 1942 com o nome Sindicato dos Condutores de Veículos de Juiz de Fora; em 21 de novembro de 1980 recebeu o nome atual.
Presidente: Jacy Correia Tavares.
Livros de ata, contabilidade, assembleia geral, assembleia ordinária e extraordinária, livro de presença nas assembleias, editais publicados, correspondência recebida e expedida.

Outras informações – 23 de fevereiro de 2026

Universidade Federal de Juiz de Fora

1 – Centro de Conservação da Memória (CECOM)  
Atas digitalizadas de reuniões Ordinárias e Extraordinárias realizadas entre 1950 e 2002 do Fundo de Documentos da Câmara Municipal no Período Imperial. Série 52 – Documentos de diversos cartórios de Juiz de Fora, incluindo os distritos de Rosário, São Pedro de Alcântara (Simão Pereira) e Chapéu D'Uvas e outros.

2 – Bibliografia sobre a História de Juiz de Fora
Ver https://www2.ufjf.br/clioedel/publicacoes/
Ver Biblioteca do Arquivo Central da UFJF.

3 – Biblioteca Central da UFJF (campus) 
Exemplares de 1981 a 2010 do jornal Tribuna de Minas.

4 - Museu da República Itamar Franco 
Coleção do jornal Gazeta Comercial, coleção de fitas VHS.

5 - Museu de Arte Murilo Mendes 
Trezentas peças de artistas renomados, biblioteca e acervo de escritores.

6 - Museu de Cultura Popular
Duas mil e quinhentas peças.

7 - Cine-Theatro Central
Destaque na arquitetura e pinturas de Angelo Bigi.
8 - Museu Usina de Marmelos Zero
Maquinário, fotos, quadros, livros de registro de empregados, esboços para a construção do prédio.

9 - Museu de Território no Bairro Dom Bosco (Juiz de Fora/MG)
Projeto de extensão da UFJF que une moradores, juventudes periféricas e coletivos locais para resgatar histórias, valorizar o patrimônio cultural negro e enfrentar os impactos da gentrificação. 
Participação de moradores, coletivos como o Pretxs em Movimento, a ABAN, o MAEA e o Departamento de Turismo da UFJF.
 
Juiz de Fora

1 - Prédio do Crédito Real: Instituto Teuto-Brasileiro Willian Dilly, Associação de Cultura Luso-Brasileira, Instituto Histórico e Geográfico de Juiz de Fora, Coral da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Grupo de Economia Solidária, Associação Quilombo dos Palmares e Federação Ubandista da Zona da Mata.

2 - Museu de Percurso Raphael Arcuri
Documentários e informações sobre edificações localizadas no centro de Juiz de Fora, projetadas pelo arquiteto Raphael Arcuri e construídas entre 1913 e 1936. 

3 - Museu Ferroviário de Juiz de Fora
Quatrocentas peças referentes às origens e evolução da ferrovia, mobiliário, instrumentos de trabalho e de comunicação, fotografias, equipamentos científicos, louças, locomotivas e material rodante.

4 – Biblioteca Murilo Mendes
Jornal do Commercio.

5 – Blog de juiz-foranos famosos 
https://www.almanaquehistoriajuizfora.com/

6 – Centro Cultural Bernardo Mascarenhas
Espaços de exposição e videoteca.

História do Caminho Novo

1 - Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais
Livro “Comarcas de Minas”, v. 1 e 2, 2026.

2 - Ubá – Centro Cultural Ginásio São José
Gabinete de Mineralogia e Geologia; Laboratório de Química e Física; coleção de répteis; Herbário; aves taxidermizadas; Biblioteca; arquivo institucional; mobiliário e utensílios da época do Gymnasio São José; fotografias.

3 - Pesquisadores do Alto Rio Grande - Rio Preto/MG 
Rodrigo Magalhães: pesquisa acerca do Caminho do Comércio em território mineiro. 
- Caminho do Menezes – pesquisa no Arquivo da Cúria Metropolitana de Juiz de Fora
- 1908: mapa do rio Preto pra baixo: pesquisa no Arquivo Nacional.

4 - Arquivo Histórico do Município de Barbacena (AHMPAS).

5 - Instituto Amigos do Patrimônio Cultural – IAPAC – RJ.

6 - Associação Fluminense de Preservação Ferroviária
Antônio Pastori: pesquisa acerca da Estrada de Ferro Oeste de Minas (EFOM). 

7 - Barbacena - Espaço Ferroviário Barão de Moraes.

8 - Barbacena -  Centro de Memória Besário Pena.

9 - Instituto Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu.

10 - Santos Dumont - Abaquar.

11 - Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais. 

[bookmark: _GoBack]12 - Instituto Histórico e Geográfico de Nova Iguaçu.

 
